
 

 

 

 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE BAURU - DAE 

 

 

 

PLANO DIRETOR DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE BAURU/SP 

 

VOLUME 01 ς DIAGNÓSTICO QUALITATIVO, QUANTITATIVO, 

TÉCNICO E OPERACIONAL DO SISTEMA EXISTENTE 

 

TOMO I ς Caracterização da área de estudo 

Outubro 2014 



 

 

 

 

 

PLANO DIRETOR DE ÁGUA DO MUNICÍPIO DE BAURU/SP 

 

DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE BAURU - DAE 

 

 

 

 

 

 

 

VOLUME 01 ς TOMO I 
 
[Características físicas de Bauru] 

[Características socioeconômicas de Bauru] 

[Características de infraestrutura e condições sanitárias] 

[Diretrizes do plano diretor e leis municipais de Bauru sobre o uso e 

ocupação do solo] 

 

 

 

Outubro 2014 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  i 

SUMÁRIO 

1 APRESENTAÇÃO .............................................................................................................................. 5 

2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS ............................................................................................................... 6 

3 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE BAURU ............................................................................................ 7 

3.1 Dados Gerais .......................................................................................................................... 7 

3.2 Clima ...................................................................................................................................... 9 

3.2.1 Intensidade de chuvas ................................................................................................... 12 

3.3 Topografia e Relevo ............................................................................................................. 15 

3.4 Disponibilidade Hídrica ........................................................................................................ 20 

3.4.1 Rio Batalha .................................................................................................................... 27 

3.4.2 Ribeirão Água Parada .................................................................................................... 27 

3.4.3 Disponibilidade hídrica no Rio Batalha e no Ribeirão Água Parada .............................. 28 

3.5 Vegetação ............................................................................................................................ 29 

4 CARACTERÍSTICAS SÓCIOECONÔMICAS DE BAURU ..................................................................... 31 

4.1 Economia ............................................................................................................................. 31 

4.2 Emprego e moradia ............................................................................................................. 31 

4.3 Educação .............................................................................................................................. 33 

4.4 Transporte............................................................................................................................ 35 

5 CARACTERÍSTICAS DE INSFRAESTRUTURA E CONDIÇÕES SANITÁRIAS ........................................ 37 

5.1 Esgoto Sanitário ................................................................................................................... 37 

5.2 Resíduos sólidos ................................................................................................................... 39 

5.3 Sistema de drenagem e controle de cheias ......................................................................... 41 

5.4 Saúde ................................................................................................................................... 42 

5.5 Energia elétrica e Telecomunicação .................................................................................... 45 

5.6 Abastecimento de água ....................................................................................................... 46 

5.7 Captação e adução de água bruta do Rio Batalha ............................................................... 48 

5.7.1 Captação e barragem .................................................................................................... 49 

5.7.2 Tomada de água ............................................................................................................ 51 

5.7.3 Estação elevatória de água bruta .................................................................................. 52 

5.7.4 Pré-tratamento da água bruta: unidade de pré-oxidação ............................................ 55 

5.7.5 Estação transformadora ................................................................................................ 57 

5.7.6 Adutoras de água bruta ................................................................................................. 57 

5.8 Estação de Tratamento de Água (ETA) ................................................................................ 58 

5.8.1 Vazões aduzidas à ETA e índice de perdas .................................................................... 59 

5.8.2 Unidades de tratamento ............................................................................................... 61 

5.8.2.1 Chegada de água bruta ......................................................................................... 62 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  ii 

5.8.2.2 Mistura Rápida ...................................................................................................... 62 

5.8.2.3 Divisão de vazão e canais de encaminhamento de água coagulada ..................... 63 

5.8.2.4 Floculação .............................................................................................................. 64 

5.8.2.5 Decantação ............................................................................................................ 65 

5.8.2.6 Filtração ................................................................................................................. 67 

5.8.2.6.1 Lavagem dos filtros ............................................................................................ 69 

5.8.2.7 Tratamento final da água ...................................................................................... 71 

5.8.3 Qualidade da Água ........................................................................................................ 72 

5.8.3.1 Qualidade da água bruta ....................................................................................... 72 

5.8.3.1.1 Turbidez ............................................................................................................. 72 

5.8.3.1.2 Cor aparente ...................................................................................................... 74 

5.8.3.2 Qualidade da água tratada .................................................................................... 76 

5.8.3.2.1 Turbidez ............................................................................................................. 76 

5.8.3.2.2 Cor aparente ...................................................................................................... 78 

5.8.4 Laboratórios .................................................................................................................. 80 

5.8.5 Instalações dos produtos químicos ............................................................................... 83 

5.8.5.1 Cloro ...................................................................................................................... 83 

5.8.5.1.1 Desinfecção final ................................................................................................ 85 

5.8.5.2 Hidroxi cloreto de alumínio - PAC ......................................................................... 85 

5.8.5.3 Carvão ativado pulverizado - CAP ......................................................................... 87 

5.8.5.4 Cal hidratada ......................................................................................................... 89 

5.8.5.5 Ácido Fluossilícico .................................................................................................. 92 

5.8.5.6 Ortopolifosfato de sódio ....................................................................................... 94 

5.8.5.7 Hidróxido de sódio ................................................................................................ 96 

5.8.6 Resíduos gerados na ETA .............................................................................................. 97 

5.8.7 Capacidade máxima de tratamento na ETA .................................................................. 99 

5.8.8 Ocorrências observadas durante o período de elaboração do Plano Diretor ............ 101 

5.9 Poços .................................................................................................................................. 106 

5.10 Adutoras de água tratada .................................................................................................. 110 

5.10.1 A01 e A02 .................................................................................................................... 112 

5.10.2 A03 .............................................................................................................................. 112 

5.10.3 A04 .............................................................................................................................. 112 

5.10.4 A05 .............................................................................................................................. 112 

5.10.5 A06 .............................................................................................................................. 113 

5.10.6 A07 .............................................................................................................................. 113 

5.10.7 A08 .............................................................................................................................. 113 

5.10.8 A09 .............................................................................................................................. 113 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  iii 

5.10.9 A10 .............................................................................................................................. 114 

5.10.10 A11 .......................................................................................................................... 114 

5.10.11 A12 .......................................................................................................................... 114 

5.10.12 A13 .......................................................................................................................... 114 

5.10.13 A14 .......................................................................................................................... 114 

5.10.14 A15 .......................................................................................................................... 115 

5.10.15 A16 .......................................................................................................................... 115 

5.10.16 A17 .......................................................................................................................... 115 

5.10.17 A18 .......................................................................................................................... 115 

5.10.18 A19 .......................................................................................................................... 115 

5.10.19 A20 .......................................................................................................................... 116 

5.10.20 A21 .......................................................................................................................... 116 

5.10.21 A22 .......................................................................................................................... 116 

5.10.22 A23 .......................................................................................................................... 116 

5.10.23 A24 .......................................................................................................................... 116 

5.10.24 A25 .......................................................................................................................... 117 

5.10.25 A26 .......................................................................................................................... 117 

5.10.26 A27 .......................................................................................................................... 117 

5.10.27 A28 .......................................................................................................................... 117 

5.10.28 A29 .......................................................................................................................... 117 

5.10.29 A30 .......................................................................................................................... 118 

5.10.30 A31 .......................................................................................................................... 118 

5.10.31 A32 .......................................................................................................................... 118 

5.10.32 A33 .......................................................................................................................... 118 

5.10.33 A34 .......................................................................................................................... 119 

5.10.34 A35 .......................................................................................................................... 119 

5.10.35 A36 .......................................................................................................................... 119 

5.10.36 A37 .......................................................................................................................... 119 

5.10.37 A38 e A39 ................................................................................................................ 119 

5.10.38 A40 .......................................................................................................................... 120 

5.10.39 A41 .......................................................................................................................... 120 

5.10.40 A42 .......................................................................................................................... 120 

5.10.41 A43 .......................................................................................................................... 120 

5.10.42 A44 .......................................................................................................................... 120 

5.10.43 A45 .......................................................................................................................... 121 

5.11 Reservatórios ..................................................................................................................... 121 

5.12 Elevatórias de água tratada ............................................................................................... 124 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  iv 

5.13 Estação Elevatória intermediária (booster) ....................................................................... 125 

5.13.1 Estação Elevatória (booster) Estoril ............................................................................. 125 

5.13.2 Estação Elevatória (booster) Falcão ............................................................................ 125 

5.14 hŎƻǊǊşƴŎƛŀ ŘŜ łƎǳŀ έǎǳƧŀέ ................................................................................................. 126 

5.15 Estimativa das perdas totais .............................................................................................. 130 

6 DIRETRIZES DO PLANO DIRETOR E LEIS MUNICIPAIS DE BAURU SOBRE O USO E OCUPAÇÃO DO 

SOLO .................................................................................................................................................... 137 

6.1 Diretrizes do Plano Diretor ................................................................................................ 137 

6.2 Áreas protegidas ambientalmente ou com restrições à ocupação ................................... 138 

6.2.1 Unidades de Conservação Estaduais ........................................................................... 139 

6.2.1.1 Área de Proteção Ambiental Rio Batalha ............................................................ 139 

6.2.1.2 Estação Ecológica de Bauru Sebastião Aleixo da Silva ........................................ 139 

6.2.1.3 Estação Experimental de Bauru .......................................................................... 139 

6.2.2 Unidades de Conservação Municipais......................................................................... 139 

6.2.2.1 Parque Ecológico Municipal Tenri-Cidade Irmã / Jardim Botânico Municipal de 

Bauru 139 

6.2.2.2 Área de Proteção Ambiental Rio Batalha ............................................................ 140 

6.2.2.3 Área de Proteção Ambiental Vargem Limpa - Campo Novo ............................... 140 

6.2.2.4 Área de Proteção Ambiental Água Parada .......................................................... 140 

6.2.2.5 Setor Especial de Conservação de Fundo de Vale (SEC) ..................................... 140 

6.3 Usos e Ocupação do Solo ................................................................................................... 141 

6.4 Verticalização ..................................................................................................................... 145 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  5 

1 APRESENTAÇÃO 

 O presente trabalho, resultado da contratação da Hidrosan Engenharia SS Ltda pelo 

Departamento de Água e Esgoto de Bauru ς DAE Bauru, contrato n. 068/2013, consiste na 

elaboração do Plano Diretor de Água do Município de Bauru/SP. 

 A apresentação do trabalho é composta por dois volumes, um de diagnóstico e um de 

diretrizes. Os volumes foram divididos em Tomos, conforme itens a seguir: 

¶ Volume 01 ς Diagnóstico qualitativo, quantitativo, técnico e operacional do sistema existente 

o Tomo I ς Caracterização da área de estudo; 

o Tomo II ς Levantamento de dados sobre os mananciais subterrâneos; 

o Tomo III ς Levantamento de dados sobre os mananciais superficiais; 

o Tomo IV ς Ficha catalográfica dos reservatórios; 

o Tomo V ς Peças gráficas do Volume 01. 

¶ Volume 02 ς Diretrizes para o abastecimento público 

o Tomo I ς Estudos para a setorização e descrição geral do sistema de abastecimento 

proposto; 

o Tomo II ς Concepção das unidades do sistema de abastecimento; 

o Tomo III ς Concepção da setorização e rede de distribuição; 

o Tomo IV ς Recomendações para ampliação, operação e controle do sistema de 

abastecimento; 

o Tomo V ς Orçamento estimativo e cronograma de investimentos; 

o Tomo VI ς Peças gráficas 1/2; 

o Tomo VII ς Peças gráficas 2/2. 

 

 O Volume 01 - Tomo I reúne informações acerca do município de Bauru que serviram de base 

para a elaboração do Plano Diretor de Água (2014 ς 2034). Os seguintes itens estão apresentados: 

¶ Características físicas do município de Bauru; 

¶ Características socioeconômicas do município Bauru; 

¶ Características de infraestrutura e condições sanitárias; 

¶ Diretrizes do Plano Diretor Participativo e leis municipais de Bauru sobre o uso e 

ocupação do solo. 

 

 Os volumes finais substituem todos os relatórios parciais apresentados no decorrer da 

elaboração do Plano Diretor de Água. 
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2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 O Volume 01 ς Tomo I do Plano Diretor de Água de Bauru apresenta a caracterização do 

município de Bauru, o levantamento da infraestrutura existente relativa ao abastecimento de água 

na cidade e as avaliações do sistema existente dos pontos de vista técnico e operacional. 

 A caracterização do município de Bauru foi elaborada com base em informações publicadas 

por veículos de informação oficiais, em dados fornecidos pelo DAE Bauru e por levantamento em 

campo realizado pela equipe da Hidrosan, assessorada pelo corpo técnico do DAE. 

 O município de Bauru foi caracterizado em relação às características físicas do município, ao 

uso e ocupação do solo e às características socioeconômicas. Os sistemas de infraestrutura e 

condições sanitárias foram caracterizados em relação ao abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, resíduos sólidos, sistemas de drenagem, saúde, energia elétrica e telecomunicação. 

 Foram levantadas informações sobre os sistemas de produção de água a partir dos 

mananciais subterrâneos e a partir do manancial superficial (Rio Batalha). Em relação ao 

abastecimento, foram analisadas a população abastecida, a ocorrência de falta de água, os 

vazamentos na rede, a presença de água suja na rede, as unidades de reservação e as adutoras de 

água tratada. 

 Ressalta-se que o Volume 01 faz parte da caracterização do município de Bauru e, a partir 

deste, foram elaborados os estudos e diretrizes apresentados no Volume 02. 

 As peças gráficas deste volume foram agrupadas no Volume 01 ς Tomo V ς Peças Gráficas. 
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3 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE BAURU 

3.1 Dados Gerais 

O município de Bauru foi fundado em 1º de agosto de 1896 e localiza-se na região central do 

Estado de São Paulo (IBGE Cidades, 2013). Segundo estimativas do último censo do IBGE (2010), o 

município tem 343937 habitantes e possui uma área de 667,7 km². 

As principais características do município estão descritas a seguir, na Tabela 3.1. 

 

Tabela 3.1 ς Características gerais do município de Bauru 

Altitude 
máxima (615 m); mínima (490 m) e média (526 m) 

(Câmara Municipal de Bauru, 2013) 

Coordenadas 
Longitude: entre os meridianos 48 e 50 ao Oeste de Greenwich 

Latitude: entre os paralelos 21, 30 e 23 ao Sul do Equador 
(Câmara Municipal de Bauru, 2013) 

Limites geográficos 
Reginópolis (norte), Piratininga (sul), Agudos, Pederneiras e Arealva (leste) e Avaí 

(oeste) 

Clima 
Tropical de altitude 

(Câmara Municipal de Bauru, 2013) 

Distritos Bauru e Tibiriçá 

Solo 
Afloramento pré-ŎŀƳōƛŀƴƻΤ ŀǊŜƴƛǘƻ .ŀǳǊǳ όά¢ŜǊǊŀ .ǊŀƴŎŀέύ 

(Prefeitura de Bauru, 2013) 

Vegetação 
Cerrado e Mata Atlântica 

(Prefeitura de Bauru, 2013) 

Acessos rodoviários 
principais 

Rodovias SP-300, SP 321, SP-294 e SP-225 
(Câmara Municipal de Bauru, 2013) 

Acesso aéreo principal 
 Aeroporto internacional Moussa Tobias 

(DAESP, 2013) 

 

Bauru é um município que centraliza serviços, indústrias e negócios na região central do 

Estado de São Paulo e é sede de uma de suas Regiões Administrativas (RA), composta por 39 

municípios que ocupa 16105 km2 ou 6,5% do total do território do Estado. Pelos dados da Fundação 

Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), em 2004 a Região Administrativa de Bauru possuía 

aproximadamente 1 milhão de moradores, ou 2,6% do total do Estado de São Paulo. A Figura 3.1 

destaca o município de Bauru no mapa do Estado de São Paulo com as divisões de seus municípios e 

Regiões Administrativas e a Figura 3.2 apresenta os municípios da RA de Bauru. 
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Figura 3.1 - Localização do Município de Bauru e Regiões Administrativas  

Fonte: Abreu, 2006 

 

 
Figura 3.2 - Municípios da Região Administrativa de Bauru 

Fonte: SEADE, 2013 

 

Devido à sua localização central no Estado e ao fato de possuir entroncamento rodo-hidro-

ferroviário, a RA apresenta destaque no comércio, nas comunicações e no transporte, dispondo de 

acesso facilitado ao Porto de Santos, à capital e às demais regiões do Estado. 

O principal acesso à Rodovia Castelo Branco (SP 280) é proporcionado pela Rodovia Marechal 

Rondon (SP 300), que corta a região na direção leste ς oeste, passando por Bauru. Dentre as rodovias 

que cortam a região, destacam-se: Comandante João Ribeiro de Barros (SP 225) que liga Bauru à Jaú 

e faz conexão com a Washington Luiz (SP 310) a leste; Engenheiro Paulo Nilo Romano (SP 225) que 
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liga Bauru ao sul, em direção à RA de Marília; Cezario José de Castilho (SP 321) que liga Bauru ao 

Noroeste do Estado, em direção à RA de São José do Rio Preto. 

A região é cortada pela ferrovia América Latina Logística (ALL), que faz ligação com Mato 

Grosso do Sul, a capital do Estado e o porto de Santos. 

A criação do sistema Tietê-Paraná, baseado no princípio do uso múltiplo dos cursos fluviais 

(produção de energia elétrica e transporte de cargas), favoreceu a RA onde foram construídas quatro 

usinas hidrelétricas no curso do Rio Tietê. 

A Estrutura viária do Estado de São Paulo e da região Administrativa de Bauru é representada 

na Figura 3.3 a seguir. 

 

 
Figura 3.3 ς Estrutura viária do Estado de São Paulo e da Região Administrativa de Bauru 

Fonte: Governo do Estado de São Paulo 

3.2 Clima 

 O estudo realizado por Figueiredo e Silveira Paz em 2010, com o objetivo de atualizar a 

classificação climática para o município de Bauru, dispõe de informações de temperatura, 

precipitação e vento, no período de 1981 a 2009. A Tabela 3.2 mostra os valores médios das 

Temperaturas Mínimas (TMin), Recordes das Temperaturas Mínimas (RTMin), Temperaturas 

Máximas (TMax), Recordes das Temperaturas Máximas (RTMax), Temperaturas Médias (TMd), 

Precipitação (P), porcentagem de Número de Dias Sem Chuva (NDSC) e a Velocidade dos ventos (V) 

para o período selecionado. 
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Tabela 3.2 ς Informações de temperaturas, precipitação e velocidade média dos ventos para Bauru (de 1981 a 
2009) 

Mês 
TMin 
(°C) 

RTMin 
(°C) 

TMax 
(°C) 

RTMax 
(°C) 

TMd (°C) P(mm) %NDSC V (km/h) 

Janeiro 20,2 13,0 30,5 38,5 25,4 291 50 9,0 

Fevereiro 20,0 14,5 30,7 37,0 25,4 211 45 9,2 

Março 19,5 11,5 30,0 36,6 24,8 136 64 9,6 

Abril 17,9 5,3 28,5 36,4 23,2 96 74 9,0 

Maio 14,9 4,6 25,5 34,8 20,2 91 78 8,9 

Junho 13,6 3,0 24,9 31,4 19,3 55 82 9,9 

Julho 13,0 1,7 24,9 32,8 19,0 38 91 10,5 

Agosto 14,2 3,0 27,5 36,4 20,8 35 91 9,8 

Setembro 15,4 3,6 28,1 39,0 21,8 68 76 11,1 

Outubro 17,4 9,6 30,1 39,4 23,7 114 70 11,7 

Novembro 18,3 10,1 30,3 39,5 24,3 149 65 10,6 

Dezembro 19,1 12,2 30,5 39,0 24,8 226 55 9,8 

Anual 17,0 1,7 28,5 39,5 22,7 1511 70 9,9 

Fonte: adaptado de Figueiredo e Silveira Paz, 2010 

 

 As temperaturas médias apresentaram uma faixa de 17,0 °C (mínima) a 28,5 °C (máxima). Os 

recordes de temperatura observados no período foram de 1,7 °C e 39,5 °C para as temperaturas 

mínimas e máximas, respectivamente. Em média, não houve chuva em 70% dos dias do ano, sendo 

os meses de julho e agosto com menos dias chuvosos, e fevereiro o de menor porcentagem de dias 

sem chuva. As velocidades dos ventos são maiores nos meses de setembro e outubro. 

 A rosa dos ventos representada na Figura 3.4 mostra a distribuição de frequência da direção 

do vento. 
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Figura 3.4 - Distribuição de frequência (%) da direção do vento 

Fonte: Figueiredo e Silveira Paz, 2010 

 

 A pluviometria do município de Bauru no período de tempo de 1981 a 2009 e o número de 

dias sem chuva são apresentados na Figura 3.5. Nota-se que os meses de dezembro e janeiro são os 

de maior precipitação acumulada e os meses de julho e agosto os de menor precipitação. 

 

 
Figura 3.5 ς Pluviometria (mm) e porcentagem do Número de Dias Sem Chuva (NDSC) de Bauru no período de 

1981 a 2009 
Fonte: Figueiredo e Silveira Paz, 2010 

 

 Os valores médios da umidade relativa de Bauru, por estação do ano, são apresentados na 

Tabela 3.3. 

C
h
u
v
a

 (
m

m
) 
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Tabela 3.3 ς Valores médios da umidade relativa no período de 1981 a 2009 

Estação Umidade relativa (%) 

Verão 75 

Outono 65 

Inverno 55 

Primavera 60 

Fonte: IPMet, 2013 

3.2.1 Intensidade de chuvas 

 O posto pluviográfico localizado no município de Bauru, com ƭŀǘƛǘǳŘŜ ннϲмфΩ{ Ŝ ƭƻƴƎƛǘǳŘŜ 

пфϲлнΩ²Σ ŎƻƭŜǘƻǳ ŘŀŘƻǎ ƴƻǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ мфтм-1973 e 1975-1995, com os quais foi proposta a seguinte 

equação de chuva intensa (DAEE, 1999): 

 

i = 35,4487(t+20)-0,8894 + 5,9664(t+20)-0,7749 . [-0,4772-0,9010 ln ln(T/T-1)] 

 

Em que: 

i=intensidade da chuva correspondente à duração t e período de retorno T (mm/min); 

t=duração da chuva em minutos (min); 

T=período de retorno em anos (ano). 

 

 As previsões de máximas intensidades de chuvas, em mm/h, e de alturas de chuvas, em mm, 

estão apresentadas, respectivamente, nas Tabelas 3.4 e 3.5. As curvas IDF (Intensidade - Duração - 

Frequência) em função da duração e do período de retorno são apresentadas nas Figuras 3.6 e 3.7 As 

durações da chuva t variaram de 10 a 1440 minutos e o período de retorno T de 2 a 200 anos. 

 

Tabela 3.4 - Previsão de máximas intensidades de chuvas, (mm/h) 

 
Fonte: (DAEE, 1999) 

 

Período de retorno T (ano) Duração t 
(min) 
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Tabela 3.5 - Previsão de máximas alturas de chuvas (mm/h) 

 
Fonte: (DAEE, 1999) 

 

Duração t 
(min) 

Período de retorno T (ano) 
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Figura 3.6 ς Curvas de intensidade de chuva em função da duração para diferentes períodos de retorno 
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Figura 3.7 - Curvas de intensidade de chuva em função do período de retorno para diferentes durações 

3.3 Topografia e Relevo 

 Os principais tipos de relevo da região constam do Mapa Geomorfológico da Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI) 16, elaborado a partir do Mapa Geomorfológico do 

Estado de São Paulo do IPT de 1981 (escala 1:1000000). Este mapa contém as principais formas de 
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relevo da região individualizadas em unidades homogêneas definidas, principalmente, em função da 

amplitude topográfica, declividade das encostas e densidade das linhas de drenagem. 

 A UGRHI 16 está inserida na Província Geomorfológica denominada Planalto Ocidental. A 

Província do Planalto Ocidental é caracterizada pela presença de formas de relevo levemente 

onduladas com longas encostas e baixas declividades, representadas fundamentalmente, por Colinas 

Amplas e Colinas Médias com topos aplanados. Os dois tipos de relevos estão sujeitos ao controle 

estrutural das camadas sub-horizontais dos arenitos do Grupo Bauru e das rochas efusivas básicas da 

formação Serra Geral. O subnivelamento do relevo mostra um caimento para oeste, em direção à 

calha do Rio Paraná, formando uma extensa plataforma estrutural suavizada, com cotas topográficas 

que oscilam próximo a 500m. No âmbito da Bacia do Tietê/Batalha, os pontos mais altos da bacia, 

situados nos seus divisores limites, chegam a alcançar 670m e na várzea do Tietê abaixo de 450m. 

 A Figura 3.8 apresenta o mapa com a geomorfologia da UGRHI 16. 
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Figura 3.8 - Geomorfologia da UGRHI 16 

Fonte: Plano da Bacia Hidrográfica - UGRHI 16 TIETÊ/BATALHA, 2008 
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 A região apresenta relação entre número de rios ou cursos de água e a área ocupada pela 

bacia hidrográfica ou densidade de drenagem baixa, embora possam ser encontradas variações 

locais, de acordo com os tipos de sistemas de relevo presentes no município ou mesmo dentro de 

cada um dos sistemas de relevo. É o caso das áreas de cabeceiras de drenagem que tendem a 

apresentar densidade de drenagem maior, podendo atingir padrões médios e altos, assim como as 

colinas amplas em áreas sedimentares registram densidades de drenagem maiores do que as 

desenvolvidas sobre as rochas basálticas. 

 Caracterizam o município, ainda, a baixa intensidade de dissecação ou denudação das formas 

de relevo, pelo efeito dos processos erosivos e a presença de vales pouco entalhados. 

 As unidades de sistemas relevo e as suas principais características registradas no mapa 

geomorfológico são descritas a seguir. 

 

 a - Superfícies Aplainadas por Agradação 

 a.1 - Planícies Aluviais 

Terrenos baixos e mais ou menos planos, junto às margens dos rios, sujeitos a inundações 

periódicas. 

 

 b - Relevo de Degradação ou de desgaste por erosão, em Planaltos Dissecados. 

 b.1 - Relevo colinoso 

Predomínio de baixas declividades, até 15% e amplitudes locais inferiores a 100 m. 

 b.2 - Colinas Amplas 

Predominam interflúvios com área superior a 4 Km², topos extensos e aplainados, vertentes 

com perfis retilíneos a convexos. Drenagem de baixas densidades, padrão subdendrítico, 

vales abertos, planícies aluviais interiores restritas, presença eventual de lagoas perenes ou 

intermitentes. 

 b.3 - Colinas Médias 

Predominam interflúvios com áreas de 1 a 4 Km², topos aplainados, vertentes com perfis 

convexos a retilíneos. Drenagem de média a baixa densidade, padrão sub-retangular, vales 

abertos a fechados, planícies aluviais inferiores restritas, presença eventual de lagoas 

perenes ou intermitentes. 

 b.4 - Relevos de Morrotes 

Predominam médias a altas declividades, acima de 15% e amplitudes locais inferiores a 100 

m. 

 b.5 - Morrotes Alongados e Espigões 

Constituem interflúvios sem orientação preferencial, topos angulosos a achatados, vertentes 

ravinadas com perfis retilíneos. Drenagem de media a alta densidade, vales fechados. 
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 c - Relevos de Transição 

 c.1 - Encostas Não Escarpadas 

Predominam declividades médias entre 15 e 30% e amplitudes maiores que 100m. 

 c.2 - Encostas Sulcadas por Vales Subparalelos 

Desfeitas em interflúvios lineares de topos angulosos a arredondados, vertentes de perfis 

retilíneos. Drenagem de média densidade, vales fechados. 

 

 O mapa geomorfológico apresentado na Figura 3.8 mostra que as formas de relevo 

predominantes da Bacia Hidrográfica do Tietê/Batalha são representadas pelos Planaltos Dissecados 

compostos por Colinas Amplas (b.2) e Colinas Médias (b.3), com destaque para as Colinas Amplas e, 

secundariamente, por Morrotes Alongados e Espigões (b.5). As Encostas Sulcadas por Vales 

Subparalelos (c.2), limitadas nos topos por transição não escarpada, ocorrem de forma inexpressiva 

e, as formas de agradação constituídas por Planícies Aluviais (a.1), são encontradas nos vales dos 

principais cursos de água. 

 As Colinas Amplas constituem formas de relevo subniveladas de grandes dimensões 

(predominam interflúvios com áreas acima de 4 Km²), perfil de vertente retilíneo a convexo e topos 

aplainados. Destacam-se ainda pela presença de drenagem com padrão subdendrítico, densidade 

muito baixa, vales erosivos abertos e planícies aluviais interiores estreitas. 

 As Colinas Médias constituem formas de relevo também subniveladas, com topos aplainados 

e perfil de vertente retilíneo a convexo, porém, com interflúvios menores (áreas entre 1 a 4 Km²) e 

densidade de drenagem relativamente maior (média a baixa). 

 Os Morrotes Alongados e Espigões possuem predominantemente interflúvios sem 

orientação, topos angulosos, vertentes ravinadas com perfis retilíneos e drenagem de média à alta 

densidade. 

 As Colinas Amplas são os sistemas de relevo dominantes em toda a UGRHI 16, 

principalmente na margem direita (setor Norte-Nordeste), enquanto que as Colinas Médias são 

encontradas preferencialmente na sub-bacia do Rio Dourado. 

 As formas de relevo potencializam os processos erosivos regionais e locais, uma vez que são 

formadas por rampas longas e inclinadas com rupturas e declives que favorecem a concentração de 

fluxo de água. Quando associada a substratos areníticos esses processos erosivos são do tipo de 

reativação de drenagens naturais frequentes nas áreas de cabeceiras de drenagem e linhas 

preferenciais de concentração de fluxo de água (SALOMÃO, 1994 apud CORGHI, 2008). 

 Segundo o Mapa Geomorfológico do Estado de São Paulo (Ross & Moroz, 1997), os tipos de 

solos da cidade de Bauru são: Latossolo Vermelho - Amarelo que situa-se de maneira generalizada e 

Argissolo Vermelho ς Amarelo que é situado nos locais mais inclinados, sendo que os dois tipos tem 

textura de média a arenosa. 
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3.4 Disponibilidade Hídrica 

 A Região Administrativa de Bauru contempla diversas Unidades de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (UGRHI): Tietê/Jacaré, Tietê/Batalha, Médio Paranapanema, Baixo Tietê e Aguapeí. 

O município de Bauru, no entanto, está inserido nas UGRHI Tietê/Jacaré e Tietê/Batalha. As UGRHI 

do Estado de São Paulo podem ser observadas na Figura 3.9. 

 

 
Figura 3.9 - Unidades de Gerenciamento dos Recursos Hídricos (UGRHI) do Estado de São Paulo 

Fonte: SIGRH, 2013 

 

 A Tabela 3.6 apresenta informações das Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos do 

Estado de São Paulo. 
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Tabela 3.6 ς Caracterização das Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI) 

Unidade de 
Gerenciamento 

(UGRHI) 

Área da 
Bacia 
(km²) 

N° de 
Municípios 

Classificação Geomorfologia 
Sistemas de 
Aquíferos 

Mantiqueira 675 3 Conservação Planalto Atlântico Cristalino 

Paraíba do Sul 14444 34 Industrial Planalto Atlântico Cristalino / Cenozóico 

Litoral Norte 1948 4 Conservação Província Costeira Cristalino / Cenozóico 

Pardo 8993 23 
Em 

industrialização 
Depressão 
Periférica 

Cristalino / Tubarão / 
Guarani/ Serro Geral 

Piracicaba / 
Capivari / Jundiaí 

14178 57 Industrial 
Depressão 

Periférica e Cuestas 
Basálticas 

Cristalino /Tubarão / 
Guarani 

Alto Tietê 5868 34 Industrial Planalto Atlântico Cristalino / Cenozóico 

Baixada Santista 2818 9 Industrial Província Costeira Cristalino / Cenozáico 

Sapucaí / Grande 9125 22 
Em 

industrialização 
Cuestas Basálticas e 
Planalto Ocidental 

Guarani / Serra Geral 

Mogi-Guaçu 15004 38 
Em 

industrialização 

Cuestas Basálticas e 
Depressão 
Periférica 

Cristalino /Tubarão / 
Guarani / Serra Geral. 

Tietê / Sorocaba 11829 34 Industrial 
Depressão 

Periférica e Cuestas 
Basálticas 

Cristalino /Tubarão / 
Guarani 

Ribeira de Iguape 
/ Litoral Sul 

17068 23 Conservação Província Costeira Cristalino / Cenozóico 

Baixo Pardo / 
Grande 

7249 12 
Em 

industrialização 
Planalto Central Bauru / Serra Geral 

Tietê / Jacaré 11749 34 
Em 

industrialização 
Depressão 
Periférica 

Bauru / Serra Geral / 
Guarani 

Alto 
Paranapanema 

22689 34 Conservação 
Planalto Ocidental 

e Depressõo 
Periférica 

Cristalino /Tubarão / 
Guarani/ Serra Geral 

Turvo/Grande 15925 64 Agropecuária Planalto Central Serra Geral / Bauru 

Tietê / Batalha 13149 33 Agropecuária 
Planalto Ocidental 

e Cuestas Basálticas 
Bauru 

Médio 
Paranapanema 

16749 42 Agropecuária Planalto Ocidental Serra Geral / Bauru 

São José dos 
Dourados 

6783 25 Agropecuária Planalto Central Bauru 

Baixo Tietê 15588 42 Agropecuária Planalto Ocidental Bauru / Serra Geral 

Aguapeí 13196 32 Agropecuária Planalto Ocidental Bauru 

Peixe 10769 26 Agropecuária Planalto Ocidental Bauru 

Pontal do 
Paranapanema 

12395 21 Agropecuária Planalto Ocidental 
Caiua / Bauru / Serra 

Geral 

TOTAL 248809 645 
 

Fonte: DAEE, 2006 
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A maior parte do adensamento urbano de Bauru encontra-se na Unidade de Gerenciamento 

UGRHI 13 ς Tietê/Jacaré, embora o município importe água do Rio Batalha, na UGRHI 16 ς 

Tietê/Batalha, para o seu abastecimento. 

A UGRHI Tietê/Batalha é de uso predominantemente agropecuário e ocupa 13149 km². O rio 

Batalha está localizado na fronteira oeste de Bauru e divide este município com o de Piratininga. 

A UGRHI Tietê/Jacaré passa por um processo de industrialização e possui área de 11749 km². 

A sede do município de Bauru está localizada a sudoeste dessa Unidade. 

A Tabela 3.7 mostra a disponibilidade hídrica superficial no Estado de São Paulo. 

 

Tabela 3.7 ς Disponibilidade hídrica superficial no Estado de São Paulo 

UGRHI 
Vazão Média 

(m
3
/s)

(1)
 

Vazão mínima 
Q7,10(m

3
/s)

(2)
 

Mantiqueira 22 7 

Paraíba do Sul 216 72 

Litoral Norte 107 27 

Pardo 139 30 

Piracicaba / Capivari / Jundiaí 172 43 

Alto Tietê 84 20 

Baixada Santista 155 38 

Sapucaí / Grande 146 28 

Mogi-Guaçu 199 48 

Tietê / Sorocaba 107 22 

Ribeira de Iguapé / Litoral Sul 526 162 

Baixo Pardo / Grande 87 21 

Tietê / Jacaré 97 40 

Alto Paranapanema 255 84 

Turvo/Grande 121 26 

Tietê / Batalha 98 31 

Médio Paranapanema 155 65 

São José dos Dourados 51 12 

Baixo Tietê 113 27 

Aguapeí 97 28 

Peixe 82 29 

Pontal do Paranapanema 92 34 

Estado de São Paulo 3121 894 

(1) Escoamento total estimado para os cursos de água em termos de vazão média de longo período 

(2) Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com período de retorno de 10 anos 

Fonte: DAEE, 2006 

 

A Tabela 3.8 apresenta a disponibilidade potencial estimada de águas subterrâneas por bacia 

hidrográfica. Ressalta-se que os valores apresentados se referem apenas aos aquíferos livres, não 
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sendo consideradas as reservas que se encontram nas partes confinadas do aquífero, como é o caso 

do Sistema Guarani, que apresenta reservas disponíveis de cerca de 152 m3/s, somente no Estado de 

São Paulo. 

 

Tabela 3.8 ς Disponibilidade hídrica subterrânea no Estado de São Paulo 

UGRHI 
Disponibilidade Hídrica 

(m
3
/s) 

Mantiqueira 2 

Paraíba do Sul 20,1 

Litoral Norte 8,2 

Pardo 10 

Piracicaba / Capivari / Jundiaí 24 

Alto Tietê 19,1 

Baixada Santista 15 

Sapucaí / Grande 10,8 

Mogi-Guaçu 16,8 

Tietê / Sorocaba 7,8 

Ribeira de Iguape / Litoral Sul 57,9 

Baixo Pardo / Grande 11 

Tietê / Jacaré 12,9 

Alto Paranapanema 25 

Turvo/Grande 10,5 

Tietê / Batalha 10 

Médio Paranapanema 20,7 

São José dos Dourados 4,4 

Baixo Tietê 12,2 

Aguapeí 10,9 

Peixe 11,6 

Pontal do Paranapanema 15,2 

Subtotal 336,1 

Sistema Aquífero Guarani, confinado 152 

Estado de São Paulo 488,1 

Fonte: DAEE (1999) 

 

 A crescente utilização dos recursos hídricos subterrâneos em todo o território paulista 

apresenta inúmeras vantagens em relação aos mananciais de superfície. A primeira é que na maior 

parte dos casos, especialmente nas cidades pequenas e médias, o abastecimento é facilmente 

atendido por poços ou outras obras de captação, com prazos de execução mais curtos e de menor 

custo, tornando mais flexível o escalonamento dos investimentos. Além disso, os mananciais 

subterrâneos são naturalmente melhor protegidos dos agentes poluidores e a água captada quase 

sempre dispensa o tratamento como utilizado para águas superficiais. 
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 No entanto, a evolução que houve no setor de maquinaria e equipamentos de perfuração 

não foi acompanhada pelo controle da exploração da água subterrânea, ainda realizada de maneira 

desordenada e predatória e sem conscientização pública para o problema. Alguns fatores agravam a 

situação: a tímida aplicação dos regulamentos que disciplinam a pesquisa e a exploração de 

aquíferos, o estágio incipiente de produção de normas e diretrizes técnicas de projetos e de 

construção de poços, a insuficiência de pessoal técnico habilitado e a falta de aplicação do 

conhecimento hidrogeológico disponível. 

Os principais recursos hídricos presentes no município de Bauru são: 

¶ o aquífero Bauru (aquífero sedimentar livre); 

¶ o aquífero Guarani (aquífero sedimentar confinado e semi-confinado); 

¶ a bacia hidrográfica do Rio Batalha (UGRHI 16); 

¶ a bacia hidrográfica do Ribeirão Água Parada (UGRHI 16); 

¶ a bacia hidrográfica do Rio Bauru (UGRHI 13); 

¶ e a bacia hidrográfica do Córrego Campo Novo (UGRHI 13). 

 

De acordo com Gomes (2012), o Aquífero Guarani encontra-se no limite de sua 

explotabilidade, restringindo a possibilidade futura de perfurações de poços. Com base na 

modelagem matemática de fluxo das águas subterrâneas, realizada pelo DAE Bauru em 2001, o valor 

máximo que pode ser explorado dos aquíferos na região da cidade de Bauru varia entre 80000 e 

120000 m3/dia. Em adição, existe uma extensa área de contato direto entre as formações geológicas, 

Bauru e Botucatu, que permite que os aquíferos Bauru e Guarani estejam hidraulicamente 

conectados, expondo o Aquífero Guarani a um risco maior de contaminação. 

Analisando o Mapeamento da Vulnerabilidade e Risco de Poluição das Águas Subterrâneas 

no Estado de São Paulo (Figura 3.10), conforme indicação da Resolução SMA 014/2010, observa-se 

que o município de Bauru encontra-se em uma área potencial de restrição e controle da captação e 

uso de águas subterrâneas. 
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Figura 3.10 - Mapeamento da Vulnerabilidade e Risco de Poluição das Águas Subterrâneas no Estado de São 

Paulo 
Fonte: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, 2010 

 

A Figura 3.11 apresenta as principais sub-bacias hidrográficas do município de Bauru. 

 

Bauru 
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Figura 3.11 - Bacias hidrográficas do Ribeirão Água Parada, Rio Batalha, Rio Bauru e Ribeirão Campo Novo  

Fonte: Adaptado de DAE, 2013. 
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 Os principais corpos de água das sub-bacias hidrográficas mencionadas no mapa são: Rio 

Batalha, Ribeirão Água Parada, Rio Bauru e Ribeirão do Campo Novo. 

 O Rio Bauru e seus afluentes recebem grande parte de toda a carga de esgoto doméstico in 

natura da cidade e estão total ou parcialmente localizados no perímetro urbano. De acordo com 

Gomes (2012), a qualidade da água do Ribeirão Campo Novo está comprometida, pois recebe 

efluentes industriais. Além disso, algumas de suas nascentes estão localizadas em perímetro urbano. 

Dessa forma, a qualidade da água do Rio Bauru e do Ribeirão Campo Novo compromete a utilização 

desses corpos de água para o abastecimento público. 

O Rio Batalha e o Ribeirão Água Parada são os mananciais mais aptos para serem utilizados 

como fonte de água para o abastecimento público, devido à qualidade da água e das vazões Q7,10 

(vazão mínima de 7 dias de duração e período de retorno de 10 anos) envolvidas. No entanto, 

cuidados devem ser tomados em relação à qualidade da água desses corpos de água, uma vez que 

eles estão próximos às regiões de urbanização e, assim, sujeitos aos diversos tipos de uso e ocupação 

do solo. 

3.4.1 Rio Batalha 

 O Rio Batalha integra a UGRHI 16 ς Tietê / Batalha e é atualmente utilizado como manancial 

para o abastecimento da cidade de Bauru. Seu leito é limite do município na região sudoeste, 

havendo um trecho do Rio totalmente localizado no município, próximo ao distrito de Tibiriçá. 

 A captação existente conta com um pequeno lago de armazenamento com área de cerca de 

40000 m², sendo que a vazão captada é capaz de atender cerca de 40% da população da cidade. A 

captação de água do Rio Batalha configura como uma reversão de água (exportação) da UGRHI 16 

para a UGRHI 13, onde está localizada a maior parte da área urbana do município. 

 A bacia hidrográfica do rio Batalha foi declarada APA - Área de Proteção Ambiental pela Lei 

Estadual nº 10773 de 01/03/2001. 

3.4.2 Ribeirão Água Parada 

 O Ribeirão da Água Parada tem suas nascentes junto à área urbanizada de Bauru e escoa no 

sentido norte, sendo objeto de estudos anteriores do DAE que visa o seu aproveitamento como 

futura fonte de água para o abastecimento da cidade. 

 A bacia do Ribeirão Água Parada integra a APA Estadual do Rio Batalha. Em 2001, foi criada 

uma APA Municipal na área da sua bacia pertencente ao município de Bauru (Lei Municipal 4704) 

destinada a proteger e conservar a qualidade ambiental do município e das águas deste manancial 

para o abastecimento público. 

 Assim, a porção da bacia do Ribeirão Água Parada pertencente ao município de Bauru, 

encontra-se enquadrada em duas legislações de Área de Proteção Ambiental. 
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3.4.3 Disponibilidade hídrica no Rio Batalha e no Ribeirão Água Parada 

 As disponibilidades hídricas nos pontos interesse dos mananciais Rio Batalha e Ribeirão Água 

Parada foram calculadas utilizando-se a metodologia adotada pelo DAEE. Na Figura 3.12 são 

mostradas as localizações dos pontos estudados pela Hidrosan para avaliação da possibilidade de 

captação de água para abastecimento público. O ponto 13 (identificação definida pelo DAEE) refere-

se ao local de captação de água atual no Rio Batalha. 

 

 
Figura 3.12 ς Pontos estudados para avaliação da possibilidade de captação de água para abastecimento 

público 
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 Os estudos de disponibilidade hídrica nos pontos de interesse dos mananciais Rio Batalha e 

Ribeirão Água Parada estão apresentado no Volume 01 Tomo III: Levantamento de dados sobre os 

mananciais superficiais Rio Batalha e Ribeirão Água Parada. 

3.5 Vegetação 

 No município de Bauru, são encontrados os seguintes tipos de vegetação nativa: mata 

estacional semidecídua, mata ripária e cerrado. O cerrado ocorre principalmente na região sudeste 

do centro da cidade, sendo os remanescentes desta vegetação preservados na Reserva Legal do 

Campus de Bauru da UNESP, Jardim Botânico Municipal e Reserva Ecológica da Sociedade 

Beneficente Enéas de Aguiar, em áreas contíguas que totalizam aproximadamente 500 ha. Apresenta 

em sua maior parte a fisionomia de cerradão, ou seja, grande densidade de árvores, com dossel 

contínuo em torno de 6 metros e um estrato arbustivo-herbáceo pouco desenvolvido (CAVASSAN et 

al., 2006). 

 Os remanescentes florestais sofrem com a especulação imobiliária que aumenta a cada ano a 

pressão pela ocupação de áreas florestadas. Há importantes remanescentes em Bauru localizados na 

Zona Sul (Bacias dos Córregos Água da Ressaca e Água da Forquilha), na Zona Leste (Região do Jardim 

Botânico Municipal), Zona Norte (Área localizada ao lado do Jardim Chapadão). Diversos são os 

remanescentes da Bacia do Rio Batalha e entre eles cita-se a Estação Ecológica do Estado e a região 

denominada Rio Verde (VIDÁGUA). 

 Os remanescentes de mata nativa, mata ciliar ou mata galeria e as culturas desenvolvidas na 

bacia hidrográfica do Rio Batalha são representadas na Figura 3.13. Os principais tipos de culturas 

desenvolvidas na bacia hidrográfica são apresentados na mesma figura. 
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Figura 3.13 - Áreas de cultura na bacia do rio Batalha 

Fonte:- Plano de Bacia Hidrográfica da UGRHI 16 (2008) 
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4 CARACTERÍSTICAS SÓCIOECONÔMICAS DE BAURU 

4.1 Economia 

 Os dados da Tabela 4.1 fornecem informações a respeito da economia do município, da 

Região Administrativa de Bauru e do Estado de São Paulo. 

 

Tabela 4.1 ς Economia do município 

Economia Ano Município 
Região 

Administrativa 
Estado 

Participação nas Exportações do Estado (%) 2012 0,337 1,48 100 

Participação da Agropecuária no Total do Valor 
Adicionado (%) 

2010 0,27 5,21 1,87 

Participação da Indústria no Total do Valor 
Adicionado (%) 

2010 20,88 24,47 29,08 

Participação dos Serviços no Total do Valor 
Adicionado (%) 

2010 78,85 70,32 69,05 

PIB (milhões de reais correntes) 2010 7423,74 13562,36 1247595,93 

PIB per capita (reais correntes) 2010 21599,80 22707,45 30264,06 

Participação no PIB do Estado (%) 2010 0,6 1,087 100 

Fonte: SEADE, 2013. 

 

 Segundo o SEADE, a renda per capita do município de Bauru no ano de 2010 foi de R$ 

905,65, sendo maior do que aquela registrada pelo Estado de São Paulo para o mesmo ano, de R$ 

853,75. Ainda em 2010, os domicílios particulares com renda per capita de até ¼ do salário mínimo 

foram 5,10% e de até ½ salário mínimo, 14,35%. Ambos os índices menores do que o do Estado, que 

foram de 7,42% e 18,86%, respectivamente. 

4.2 Emprego e moradia 

 A Tabela 4.2 mostra o número de pessoas economicamente ativas e não economicamente 

ativas de Bauru, por faixa etária, para o ano de 2010. Do total de pessoas economicamente ativas, 

54% são do sexo masculino e 46% do sexo feminino. Com relação à população não economicamente 

ativa, 38% são homens e 62% são mulheres. 
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Tabela 4.2 - População economicamente ativa por faixa etária em 2010 

Faixa Etária Economicamente ativas Não economicamente ativas 

de 10 a 13 anos 921 19597 

de 10 a 14 anos 1448 24471 

de 14 anos 527 4874 

de 15 a 17 anos 5787 10349 

de 15 a 19 anos 13052 13647 

de 15 anos 1136 4505 

de 16 ou 17 anos 4651 5844 

de 18 ou 19 anos 7265 3298 

de 20 a 24 anos 22816 6926 

de 25 a 29 anos 25979 5335 

de 30 a 34 anos 25164 3950 

de 35 a 39 anos 21849 3985 

de 40 a 44 anos 20742 3822 

de 45 a 49 anos 18628 5184 

de 50 a 54 anos 15362 6245 

de 55 a 59 anos 9828 7339 

de 60 a 69 anos 8013 15851 

de 70 anos ou mais 2345 18982 

Fonte: Censo IBGE, 2010 

 

A participação dos empregos formais com relação ao total de empregos em 2011 é 

apresentada na Tabela 4.3, na qual observa-se que a maior parte dos empregos estão concentrados 

no setor de serviços, seguido do setor comercial. O rendimento médio individual (Tabela 4.4) do 

setor de serviços (R$ 1.950,08) é o maior, seguido do setor industrial (R$1.839,76). 

 

Tabela 4.3 - Participação dos empregos formais com relação ao total de empregos em 2011 

Setor Porcentagem (%) 

Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura 1 

Indústria 12,9 

Construção 11,2 

Comércio Atacadista e Varejista e do Comércio e Reparação de 
Veículos Automotores e Motocicletas 

22,1 

Serviços 52,8 

Fonte: SEADE, 2011 
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Tabela 4.4 ς Rendimento médio dos empregos formais no ano de 2011 

Setor Rendimento (R$) 

Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura 1.176,48 

Indústria 1.839,76 

Construção 1.497,44 

Comércio Atacadista e Varejista e do Comércio e Reparação de 
Veículos Automotores e Motocicletas 

1.314,28 

Serviços 1.950,08 

Rendimento Médio do Total de Empregos Formais 1.739,08 

Fonte: SEADE, 2011 

 

 Segundo estimativas do Censo de 2010, o número de domicílios particulares permanentes no 

ano de 2010 foi de 109830, sendo que 109045 são urbanos e 785 são rurais. 

4.3 Educação 

 Bauru conta com 103 escolas de ensino fundamental, 57 escolas de ensino médio e 141 

escolas de ensino pré-escolar, como apresentado na Tabela 4.5, a seguir. 

 

Tabela 4.5 ς Número de escolas por tipo de ensino no ano de 2012 

Tipo de ensino Nº de escolas 

Ensino fundamental  103 

Ensino fundamental - escola privada 36 

Ensino fundamental - escola pública estadual 51 

Ensino fundamental - escola pública federal Não existente 

Ensino fundamental - escola pública municipal 16 

Ensino médio 57 

Ensino médio - escola privada 24 

Ensino médio - escola pública estadual 33 

Ensino médio - escola pública federal Não existente 

Ensino médio - escola pública municipal Não existente 

Ensino pré-escolar 141 

Ensino pré-escolar - escola privada 79 

Ensino pré-escolar - escola pública estadual 1 

Ensino pré-escolar - escola pública federal Não existente 

Ensino pré-escolar - escola pública municipal 61 

Fonte: IBGE, 2013 

 

 No município estão instaladas duas Universidades estaduais (Universidade de São Paulo - 

USP e Universidade Estadual Paulista ς UNESP), além de diversos estabelecimentos particulares de 
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ensino superior, conforme a Tabela 4.6 que também apresenta instituições de ensino superior, 

técnico e profissionalizante. 

 

Tabela 4.6 ς Principais estabelecimentos de ensino superior, técnico e profissionalizante de Bauru 

Universidades e 
Faculdades 

Universidade de São Paulo - USP (Faculdade de Odontologia de Bauru) 
Universidade Estadual Paulista - UNESP 
Universidade do Sagrado Coração - USC 

Instituição Toledo de Ensino (ITE) 
Universidade Paulista (UNIP) 

Faculdade de Tecnologia de Bauru (FATEC) 
Instituto de Ensino Superior de Bauru (IESB) 

Faculdades Integradas de Bauru (FIB) 
Faculdade Fênix/Anhanguera Educacional 

Cursos técnicos e 
profissionalizantes 

Colégio Técnico Industrial (CTI), da UNESP 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) 

Colégio Liceu Noroeste 
ETEC Rodrigues de Abreu. 

 

 O número de matrículas realizadas nos cursos de graduação presencial, em 2011, foi de 

23875. Deste número, 5726 são matrículas das universidades estaduais e 18149 são rede privada 

(SEADE, 2013). 

 Segundo o SEADE, a taxa de analfabetismo da população com idade maior ou igual a 15 anos 

em 2010 foi de 3,09%, menor do que a do Estado (de 4,33%) e a população de 18 e 24 anos com 

Ensino Médio em 2010 foi de 62,67%, maior do que a do Estado (58,68%) e a de municípios sede de 

Região Administrativa, como Ribeirão Preto (61,15%) e Campinas (60,82%). A Tabela 4.7 mostra o 

nível de escolaridade da população de Bauru com idade maior ou igual a 10 anos.. 

 

Tabela 4.7 ς Nível de escolaridade de pessoas com idade maior ou igual a 10 anos 

Escolaridade 
Número de 

pessoas 

Sem instrução e fundamental incompleto 113619 

Fundamental completo e médio incompleto 55668 

Médio completo e superior incompleto 88783 

Superior completo 41493 

Não determinado 1399 

 

 A Figura 4.1 apresenta a evolução das taxas de evasão escolar do município de Bauru desde 

1999. Observa-se que houve uma redução das taxas até o ano de 2008, quando nota-se um aumento 

da evasão até o ano de 2011, quando o município registrou as taxas de 1,4% (Ensino Fundamental) e 

5,1% (Ensino Médio). A Região Administrativa de Bauru registra uma das menores taxas de evasão do 

Ensino Superior privado do Estado de São Paulo. 
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Figura 4.1 ς Taxa de evasão no Ensino Fundamental e Médio no município de Bauru 

Fonte: IBGE (2013) 

 

 Em 2011, as taxas de reprovação do Ensino Fundamental e do Ensino Médio foram iguais a 

3,7% e 10,2%, respectivamente. A reprovação nas escolas da rede pública foi duas vezes maior do 

que na rede particular para o Ensino Fundamental e quatro vezes maior para o Ensino Médio. 

4.4 Transporte 

 As principais concessionárias de transporte coletivo urbano de Bauru são a Grande Bauru, a 

Baurutrans e a Cidade Sem Limites. Juntas, possuem 236 veículos que dispõem, desde 2011, de 

equipamento elevatório de cadeira de rodas, completando plano de acessibilidade implementado a 

partir de 2006, como parte do programa de renovação periódica da frota. A tarifa básica de 

pagamento em cartão, válida em outubro de 2013, é de R$ 2,63. O número de veículos do município 

está relacionado na Tabela 4.8. 
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Tabela 4.8 ς Número de veículos em julho de 2013 

Frota 2012 Nº de veículos 

Automóvel 149845 

Caminhão 5614 

Caminhão trator 811 

Caminhonete 15650 

Camioneta 7761 

Micro-ônibus 461 

Motocicleta 44273 

Motoneta 7778 

Ônibus 1226 

Utilitário  895 

Outros 13288 

Total de Veículos 239824 

Fonte: DENATRAN, 2013 
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5 CARACTERÍSTICAS DE INSFRAESTRUTURA E CONDIÇÕES 

SANITÁRIAS 

5.1 Esgoto Sanitário 

 O serviço público de água e esgoto do município de Bauru é prestado por única entidade 

autárquica, sob a denominação Departamento de Água e Esgoto (DAE), instituída pela Lei nº 1006, de 

24 de dezembro de 1962 e regulamentado pelo decreto nº 760, de 13 de março de 1963. 

 A população atendida pelo serviço de coleta de esgotos em 2011 foi de, aproximadamente, 

335142 habitantes, resultando um índice de atendimento de 98,5% da população urbana total. No 

mesmo ano, o tratamento de esgoto de Bauru cobriu cerca de 10% do esgoto gerado pelo município, 

sendo o restante despejado in natura no Rio Bauru e seus afluentes. De acordo com o DAE, a vazão 

de esgoto lançada no Rio Bauru é de aproximadamente 1000 L/s, sendo 85% constituído de despejos 

residenciais e 15%, de despejo industrial. 

 O Sistema de Esgoto prevê o afastamento, tratamento e disposição final do esgoto 

doméstico gerado nas bacias de contribuição do Rio Bauru e do Rio Batalha, aprovado pela Secretaria 

do Meio Ambiente do Estado de São Paulo e tem Licença Ambiental Prévia nº 00471, emitida em 

18/02/2002. O município prevê o tratamento de 100% do esgoto gerado por meio de 3 Estações de 

Tratamento de Esgoto (ETE), descritas a seguir: 

¶ ETE Tibiriçá (em funcionamento): a ETE do distrito de Tibiriçá (Figura 5.1) tem capacidade 

de tratar o esgoto gerado por 1004 habitantes, correspondendo a uma vazão de 6,0 L/s. 

Está localizada na Rodovia Marechal Rondon, sentido Bauru-Lins (KM 360), à esquerda na 

vicinal BRU-15, mais 3,6 km. 

¶ ETE Candeia - Dr. Arlindo Marques Figueiredo (em funcionamento): concluída em julho 

de 2011, a ETE Candeia (Figura 5.2) tem uma vazão de projeto de 78,0 L/s, com 

capacidade de tratamento de até 50000 habitantes e trata 10% do esgoto total gerado 

pelo município. Está localizada no Núcleo Gasparini. 

¶ ETE Vargem Limpa (projeto executivo em andamento): A ETE Vargem Limpa deverá ser 

construída até 2014 e atenderá uma população de 590000 habitantes, com 4 módulos, 

até 2030. Na primeira etapa serão implantados 3 módulos, com capacidade de 

atendimento de 480 mil pessoas (cada módulo para 160 mil habitantes) até 2020. O local 

de implantação da ETE é o Distrito Industrial I. 
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Figura 5.1 ς ETE Tibiriçá (Sistema de Alagados Construídos - Wetland) 

Fonte: DAE, 2013 

 

 
Figura 5.2 ς ETE Candeia 

Fonte: DAE, 2013 

 

 Na Tabela 5.1 são listados dados relativos ao serviço de esgoto do município. 
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Tabela 5.1 - Informações e indicadores dos serviços de esgoto do município de Bauru 

Informações e indicadores Valores 

População total atendida com esgotamento sanitário (hab) 335142 

Volume de esgoto coletado (1000 m³/ano) 17874 

Volume de esgoto tratado (1000 m³/ano) 1899 

Quantidade de ligações totais de esgoto (ligação) 119243 

Tarifa média de esgoto (R$/m³) 1,84 

Índice de atendimento urbano de esgoto (%) 98,5 

Índice de coleta de esgoto (%) 80 

Índice de tratamento de esgoto (%) 10,62 

Fonte: SNIS (2011) 

5.2 Resíduos sólidos 

 De acordo com o SNIS (2011), 100% da população de Bauru é atendida pelo serviço de coleta 

de resíduos sólidos, realizada de 2 ou 3 vezes por semana. O serviço é realizado pela Empresa 

Municipal de Desenvolvimento Urbano e Rural de Bauru (Emdurb), que também é responsável pela 

coleta seletiva, que atende 80% do município. 

 Todo o lixo domiciliar de Bauru é depositado no aterro sanitário, que foi projetado em 1992 

e construído com capacidade inicial para 550 mil toneladas de lixo. No aterro sanitário de Bauru é 

realizada a cobertura diária dos resíduos recebidos, além da drenagem dos gases gerados, de águas 

pluviais e de chorume. O aterro está localizado na Rodovia Marechal Rondon, a 15 km do centro da 

cidade, na bacia do córrego da Guabiroba e ocupa uma área de aproximadamente 27 hectares.  

 O aterro sanitário recebeu cerca de mais de 80000 t de resíduos em 2011. 

 A Tabela 5.2 apresenta outras informações a respeito dos resíduos sólidos do município. 
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Tabela 5.2 ς Informações gerais sobre o serviço de coleta e disposição dos resíduos sólidos de Bauru 

Quantidade de coletadores e motoristas 
(Prefeitura) 

Total 159 

Quantidade de resíduos coletados (t) 

Prefeitura 80803 

Associação de catadores 2496 

Total 83299 

Quantidade recolhida pela coleta seletiva 
(exceto matéria orgânica) (t) 

Total 2496 

Materiais recuperados, exceto material 
orgânico e rejeito (t) 

Papel e papelão 659 

Plásticos 128 

Metais 74 

Vidros 133 

Outros 10 

Total 1004 

Quantidade de Resíduos de Serviços de Saúde 
coletados (t) 

Total 133,7 

Quantidade de Resíduos Sólidos da Construção 
Civil (t) 

Total 249000 

Quantidade de resíduos recebidos pelo aterro 
sanitário (t) 

Domicilares e Públicos 80803 

Saúde 133 

Total 80936 

Fonte: SNIS (2011) 

 

 Os resíduos de Serviços de Saúde são levados até o aterro sanitário e depositados em valas 

sépticas impermeabilizadas com asfalto. No final do dia o lixo é coberto com cal virgem e terra. 

 O resíduo recolhido pela Coleta Seletiva é encaminhado para a Unidade de Triagem, onde os 

associados separam o material reciclável manualmente de acordo com as categorias: papel, papelão, 

plástico, vidro, alumínio e rejeitos. 

 Os resíduos de Construção Civil são depositados em áreas definidas pela Secretaria do Meio 

Ambiente sendo, na maioria dos casos, áreas que passaram por processos erosivos. 

 A Tabela 5.3 informa o ano de início de operação das principais unidades de processamento 

de resíduos sólidos urbanos do município. 
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Tabela 5.3 ς Unidades de processamento de resíduos sólidos urbanos 

Nome de unidade Tipo de unidade, segundo o município informante Início de operação 

Valas Sépticas Vala especifica de Resíduos de Serviços de Saúde 1994 

Aterro Sanitário de Bauru Aterro sanitário 2003 

Central de Reciclagem Unidade de triagem (galpão ou usina) 1993 

Viveiro de Mudas Outra 2000 

Erosão para entulhos Outra 2005 

Fonte: SNIS (2011) 

5.3 Sistema de drenagem e controle de cheias  

 As águas pluviais são conduzidas por sarjetas, bocas de lobo, galerias de águas pluviais e 

tubulações até desaguar nos corpos de água, constituindo o Sistema de Drenagem Urbana. Os 

equipamentos comuns nas vias públicas, tais como bocas de lobo, bueiros, galerias de águas pluviais, 

canalizações e retificações de córregos são de responsabilidade da Secretaria de Obras da Prefeitura 

Municipal de Bauru. Dentro do quarteirão ou quadra, a responsabilidade de conduzir as águas das 

chuvas até as calçadas é dos proprietários dos lotes ou terrenos. 

 O Código Civil Brasileiro prevê que os terrenos em cotas mais baixas deverão dar passagens 

para as águas de chuva originadas dos terrenos de cotas mais altas. Para tanto, caberá aos 

proprietários estabelecerem acordos e entrarem em consenso a respeito da melhor maneira de 

escoar as águas pluviais pelas tubulações. 

 O Rio Bauru, na porção superior de seu curso, corta a região central da cidade de Bauru e 

deságua no Ribeirão Grande, que é afluente do Rio Tietê (ambos no município de Pederneiras). A 

urbanização crescente na cidade tem contribuído significativamente para o assoreamento dos canais 

urbanos e aumento da vazão de água pluvial escoada, que, em excesso, é responsável por 

inundações na área central de Bauru ou próximo a ela. 

 A Prefeitura Municipal de Bauru canalizou cerca de 2,5 km do canal principal do Rio Bauru no 

trecho urbano entre 1990 e 2003, além de retificar alguns de seus trechos por meio de dragagem. 

Após a canalização do Rio Bauru, as inundações se concentraram principalmente junto à foz dos 

córregos Água da Forquilha e Água do Sobrado, seus afluentes urbanos. 

 Entre as alternativas estudadas pela Prefeitura Municipal para minimizar os efeitos das 

enchentes, destaca-se a construção de pequenas barragens de contenção nos principais tributários 

do Rio Bauru na região em que cortam o perímetro urbano. As propostas de barragens de contenção 

de água pluvial estão listadas a seguir e apresentadas na Figura 5.3. 

I. Barragem do Água da Ressaca; 

II. Barragem do Água da Forquilha; 

III. Barragem do Rio Bauru; 

IV. Barragem do Água do Sobrado; 
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V. Barragem do Córrego da Grama I; 

VI. Barragem do Córrego da Grama II; 

VII. Reservatório da Av. Nações Unidas; 

VIII. Barragem do Água do Castelo; 

IX. Barragem do Água Comprida. 

 

 
Figura 5.3 - Barragens propostas para contenção de água da chuva na área urbana de Bauru 

Fonte: Adaptado de DAE, 2013 

 

 Algumas barragens já possuem projeto básico, que constam no Plano Diretor de 

Macrodrenagem de Bauru. Atualmente, a barragem da Água da Forquilha (barragem II) encontra-se 

em fase de execução. 

5.4 Saúde 

 A rede de serviços da saúde é estruturada em estabelecimentos organizados em rede 

regionalizada e hierarquizada, disciplinados segundo os sistemas municipais de saúde, que contam 

com mais de 500 estabelecimentos, que juntos possuem 1046 leitos para internação (IBGE, 2009). A 

Tabela 5.4 apresenta um panorama da composição da estrutura assistencial da rede de saúde de 

Bauru. 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  43 

 

Tabela 5.4 - Estabelecimentos de saúde do município de Bauru 

Descrição Total 

Posto de saúde 2 

Centro de saúde/unidade básica 25 

Policlínica 16 

Hospital geral 7 

Hospital especializado 3 

Pronto socorro geral 1 

Consultório isolado 385 

Clinica/centro de especialidade 49 

Unidade de apoio diagnose e terapia 25 

Unidade móvel terrestre 1 

Unidade móvel de nível pré-hospitalar na área de urgência 12 

Farmácia 2 

Hospital/dia - isolado 1 

Laboratório central de saúde publica (LACEN) 1 

Secretaria de saúde 2 

Centro de atenção psicossocial 3 

Pronto atendimento 4 

Central de regulação medica das urgências 1 

Central de regulação 2 

Total 542 

Fonte: CNES, 2013 

 

 O número de internações na cidade durante o ano de 2009 pode ser verificado na Tabela 5.5. 

Observa-se que as internações na especialidade clínica cirúrgica são as mais numerosas, seguidas da 

clínica médica. Entretanto, o número de óbitos na especialidade clínica médica é maior, chegando a 

796 no ano de 2009. Incluem-se nessa categoria as doenças infecciosas e parasitárias, muitas delas 

ocasionadas por organismos de veiculação hídrica. Na Figura 5.4 observa-se que 5,1% dos óbitos do 

município são causadas por doenças infecciosas e parasitárias. 
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Tabela 5.5 - Número de Internações, Valor Total, Valor Médio, Média de Permanência, Número de Óbitos em 
2009 

Especialidade 
Nº de 

Internações 
Valor Total R$ 

Valor 
Médio R$ 

Média de 
Permanência 

(dias) 

Nº de 
Óbitos 

Clínica cirúrgica 17058 30.041.126,75 1.761,12 3,7 382 

Obstetrícia 3126 2.202.966,91 704,72 1,9 5 

Clínica médica 8079 8.319.925,17 1.029,82 8,6 796 

Cuidados prolongados 
(crônicos) 

309 9.697,22 31,38 30,1 1 

Pneumologia sanitária 
(tisiologia) 

90 36.999,53 411,11 11,2 2 

Pediatria 2233 3.619.278,31 1.620,81 6,8 69 

Total 30895 44.229.993,89 1.431,62 5,3 1255 

Fonte: SIH/SUS, 2010 

 

 
Figura 5.4 ς Mortalidade proporcional segundo grupo de causas em 2008 (todas as idades) 

Fonte: Adaptado de DATASUS (Ministério da Saúde), 2013 

 

 No ano de 2011, o município de Bauru registrou taxa de mortalidade infantil (menor ou igual 

a 1 ano) menor que a média do Estado de São Paulo para o mesmo ano. Entretanto, a taxa de 

mortalidade na infância (menor ou igual a 5 anos) e a taxa de mortalidade da população acima de 60 

anos foram maiores, como observado na Tabela 5.6. 
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Tabela 5.6 ς Taxas de mortalidade do município de Bauru em 2011 

Estatísticas vitais e de saúde Município  Estado 

Taxa de Mortalidade Infantil (por mil nascidos vivos) 10,71 11,55 

Taxa de Mortalidade na Infância (por mil nascidos vivos) 14,13 13,35 

Taxa de Mortalidade da População entre 15 e 34 Anos 
(por cem mil habitantes nessa faixa etária) 

105,55 119,61 

Taxa de Mortalidade da População de 60 Anos e Mais 
(por cem mil habitantes nessa faixa etária) 

3633,89 3611,03 

Fonte: Seade, 2011 

5.5 Energia elétrica e Telecomunicação 

 Em 1911 foi inaugurado pela prefeitura o primeiro serviço de abastecimento de energia 

elétrica do município. Atualmente, a responsável pelo serviço é a Companhia Paulista de Força e Luz 

(CPFL Paulista), que atende 99,85% dos domicílios do município com energia elétrica e atende outros 

234 municípios do interior de São Paulo. 

 A Tabela 5.7 a seguir apresenta os consumidores de energia elétrica, por classe de 

consumidores (setor), no município de Bauru para o ano de 2012. 

 

Tabela 5.7 ς Consumo de energia elétrica do município de Bauru no ano de 2012 

Setor Número de consumidores Consumo (MWh) 

Industrial 821 200597 

Comércio e Serviços 11031 252137 

Residencial 133749 321430 

Rural 760 8307 

Iluminação e Serviços Públicos e Outros 974 118031 

Total 147335 900502 

Fonte: SEADE, 2013 

 

 Há vários canais nas faixas Very High Frequency (VHF) e Ultra High Frequency (UHF) no 

município de Bauru, sendo alguns dos principais com emissoras afiliadas na própria cidade ou em 

cidades próximas, como a TV Record Paulista (afiliada à Rede Record), a TV TEM Bauru (Rede Globo) 

e a SBT Centro-Oeste Paulista (afiliada ao SBT). 

 Há, ainda, serviços de internet discada e banda larga (ADSL) oferecidos por diversos 

provedores de acesso gratuitos e pagos. O serviço telefônico móvel, por telefone celular, é realizado 

por diversas operadoras. O código de área (DDD) de Bauru é 014 e o Código de Endereçamento 

Postal (CEP) da cidade vai de 17000-001 a 17109-999. 

 O primeiro jornal a entrar em circulação foi o "O Bauru", em 1906. Atualmente, há grande 

diversidade, tais como o Bom Dia Bauru, o Jornal da Cidade, o Vivendo Bauru e o Tudo Bauru. As 

principais rádios em funcionamento são a Rádio Auri-Verde, a Rádio 94 FM Bauru, a Rádio 96 FM 

Bauru e a Rádio UNESP FM. 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  46 

 

 Os dados referentes ao serviço de telefonia do município de Bauru, em dezembro de 2009, 

são mostrados na Tabela 5.8. 

 

Tabela 5.8 ς Dados do serviço de telefonia do município de Bauru em dezembro de 2009 

Local 
Acesso Fixo 
Instalado 

Acesso Fixo 
Individual em serviço 

Telefones de Uso 
Público 

Bauru 120907 79982 2546 

Chácaras Bauruense 150 129 21 

Estância Águas 
Virtuosas 

80 4 8 

Tibiriçá 268 222 8 

Fonte: Anatel, 2009 

5.6 Abastecimento de água 

 O serviço público de abastecimento de água de Bauru é realizado pelo DAE por meio de 

captação, adução, tratamento, reservação e distribuição. Do volume total produzido pelo DAE, 40% 

provêm do Rio Batalha, de classe 2, que nasce na Serra da Jacutinga (Agudos, SP) e deságua no Rio 

Tietê. Os 60% restantes são fornecidos por poços que captam água do Aquífero Guarani e do 

Aquífero Bauru. Além do abastecimento público, o município conta com mais de 450 poços 

particulares. 

 A água produzida pelo DAE de Bauru e distribuída à população segue os critérios de 

potabilidade da água definidos pela Portaria 2914/11 do Ministério da Saúde. Dados relativos à 

produção e ao consumo de água tratada no município encontram-se na Tabela 5.9. 

 

Tabela 5.9 - Informações e indicadores de abastecimento de água do município de Bauru em 2011 

População total atendida com abastecimento de água (habitante) 343973 

Índice de atendimento urbano de água (percentual) 99,9 

Volume de água produzido (1000 m³/ano) 40256 

Volume de água tratado em ETA (1000 m³/ano) 16282 

Volume de água tratada por simples desinfecção (1000 m³/ano) 23974 

Tarifa média de água (R$/m³) 1,36 

Consumo médio percapita de água (L/hab./dia) 179,5 

Índice de fluoretação de água (percentual) 100,0 

Fonte: SNIS (2011) 

 

 Segundo o SNIS, até janeiro de 2011, havia 123000 ligações ativas de água na rede de 

abastecimento. Na Figura 5.5 é mostrada a evolução número de ligações de janeiro de 2000 até 

janeiro de 2011 e na Figura 5.6 são mostrados os valores (em porcentagem) do crescimento mensal 

do número de ligações. 
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Figura 5.5 ς Número total de ligações ativas de água relativos ao mês/ano de referência 

 

 
Figura 5.6 ς Porcentagem de aumento da quantidade de ligações domiciliares no ano de referência 

 

 O município de Bauru contava com 147664 economias ativas de água micromedidas, sendo 

130737 economias residenciais em 2011 (SNIS, 2011). A população atendida era de 343973 

habitantes e o consumo médio per capita era de 179 L/hab/dia. O sistema de abastecimento não 

possui macromedidores. 

 Os micromedidores são dos clientes, proprietários das economias, e são adquiridos no 

comércio local em lojas de equipamentos hidráulicos. Assim, o DAE não certifica os equipamentos de 

micromedição antes de sua instalação, o que pode ocasionar medição incorreta do consumo de água 

e prejuízo ao DAE ou para o proprietário do micromedidor. De acordo com a equipe do DAE, as 
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economias com suspeita de fraude têm o seu micromedidor removido para aferição, e durante o 

período necessário para realizar tal atividade, ficam sem a medição de consumo, sendo cobrado o 

valor médio do último período. 

5.7 Captação e adução de água bruta do Rio Batalha 

 A captação da água do Rio Batalha iniciou no ano de 1943 junto à antiga Estação de 

Tratamento de Água e contava com uma adutora de diâmetro de 450 mm de ferro fundido e uma 

ETA, ambas abandonaŘŀǎ όCƻƴǘŜΥ άIƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ !ōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ łƎǳŀ ŘŜ .ŀǳǊǳέ - DAE). 

 Atualmente, Bauru conta com outro sistema de captação, responsável pelo abastecimento 

de cerca de 40% da população. A barragem, a captação no Rio Batalha e a ETA existentes foram 

inauguradas em 1970. 

 As vazões médias mensais, de janeiro de 2001 a agosto de 2013, aduzidas à ETA estão 

apresentadas na Figura 5.7. 

 

 
Figura 5.7 ς Vazões médias mensais aduzidas à ETA, de janeiro de 2001 a agosto de 2013 

Fonte: DAE Bauru 

 

 Observa-se na Figura 5.7 que os valores de vazão média mensais do sistema variaram de 405 

a 564 L/s no período janeiro de 2001 a agosto de 2013. A vazão média de todo o período foi de 491 

L/s. Observa-se também que no período de maio de 2003 a janeiro de 2010, as vazões médias 

mensais aduzidas foram menores que 500 L/s. 

 O sistema de captação Batalha é composto por: tomada de água com barragem de elevação 

de nível; gradeamento e caixa de manobra; poço de sucção; estação elevatória de água bruta; 4 

conjuntos motobombas; unidade de pré-oxidação com dióxido de cloro e duas adutoras DN 600. 
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5.7.1 Captação e barragem 

 A água do Rio Batalha é represada, por meio de uma barragem de elevação de nível, e 

bombeada para a ETA. A água que não é captada para o tratamento passa pelo vertedor da 

barragem e segue o leito natural do rio. 

 O formato da lagoa é irregular, com comprimento que varia de 200 a 270 m, largura de 15 m 

a 200 m e profundidade de 0,60 m a 2,00 m (SILVA et al, 2009). A lagoa na qual é feita a captação da 

água do Rio Batalha está situada entre os municípios de Bauru e Piratininga. 

 O projeto de ampliação da lagoa, de 1967, visou captar a vazão de 780 L/s no final de plano 

(da época) e consistiu na construção de vertedor tipo escada com largura de 6,00 m (4 degraus de 

0,75 m , declividade de 0,5% e bacia de dissipação). O projeto também contou com a construção da 

barragem de terra com altura de 5,85 m e taludes com inclinação 1:2,5 (montante) e 1:2,0 (jusante). 

 Houve uma expansão da área alagada por meio de escavação e retirada de taboas em 2004 

(ver Figura 5.8). 

 

 
Figura 5.8 ς Ampliação da área alagada da lagoa de captação no Rio Batalha (Fonte: site do DAE) 

 

 ! Ŏƻǘŀ ŘŜ ŦǳƴŘƻ Řŀ ƭŀƎƻŀ ǾŀǊƛŀ ŘŜ птсΣол ŀ пумΣлл όCƻƴǘŜΥ άŜǎǘǳŘƻ ŘŜ ōŀǊǊŀƎŜƳ ƴƻ ōŀǘŀƭƘŀέύΣ 

a cota do nível de água mínimo na lagoa é 483,00 (cota da soleira do vertedor) e do nível de água 

máximo de 485,00. A cota máxima de 485,00 foi adotada por corresponder à cota da laje do 

tabuleiro de uma ponte existente que interliga Bauru a Piratininga. 
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Figura 5.9 ς Fotos da lagoa de captação (Fonte: arquivo da Hidrosan, 2013) 

 

 
Figura 5.10 ς Draga para limpeza do lago (arquivo da Hidrosan, 2013) 

 

 Existe também a possibilidade de captação de água do córrego São José na época de 

estiagem, por meio de desvio do seu curso, tornando-se afluente à lagoa de captação do rio Batalha. 

Este desvio também pode trabalhar no sentido contrário, quando a lagoa está com nível de água 

elevado, desviando água para o córrego São José. Apesar dessa possibilidade, a água do córrego São 

José não é utilizada desde 2004, segundo os operadores. 
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Figura 5.11 ς Comporta de desvio do curso de água do córrego São José para a lagoa (a), caixa de passagem (b) 

e leito normal do córrego São José (c) 

 

5.7.2 Tomada de água 

 A tomada de água é feita na margem direita da lagoa. A primeira etapa de captação de água 

bruta consiste na remoção de sólidos grosseiros, por meio de gradeamento, (Ver Figura 5.12 e 5.13). 

 

  
Figura 5.12 ς Tomada de água do rio Batalha e gradeamento 

 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA ς BAURU/SP] VOLUME 01 ς TOMO I|  52 

  
Figura 5.13 ς Canal de veiculação de água bruta da lagoa ao poço de sucção 

 

 Após o gradeamento, a água bruta segue por um canal com profundidade de 3 m até 

interligação com tubulação de encaminhamento para a caixa de manobra. Na Figura 5.14 são 

apresentadas fotos da caixa de manobra. A caixa de manobra é provida de comporta para possibilitar 

o isolamento o poço de sucção da tomada de água de bruta na lagoa. 

 

  
Figura 5.14 ς Caixa de manobra na captação do rio Batalha 

 

5.7.3 Estação elevatória de água bruta 

 Depois da caixa de manobra, a água captada é encaminhada por meio de tubulação DN 1000 

para a estação elevatória de água bruta, composta por um poço de sucção e pela casa de bombas 

com quatro conjuntos motobombas. 

 Na Figura 5.15 é apresentado o esquema da estação elevatória de água bruta, com os 

conjuntos motobombas, local de aplicação de dióxido de cloro, poço de sucção, válvulas e adutoras. 
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Figura 5.15 ς Representação esquemática da estação elevatória de água bruta 

 

 O poço de sucção da estação elevatória de água bruta possui as seguintes características: 

Dimensões em planta: 16,00 m x 3,00 m; 

Altura: 6,40 m; 

Cota de Fundo: 475,51; 

NA mínimo: 478,51; 

NA máximo: 481,91; 

 

 As fotos do poço de sucção são mostradas na Figura 5.16.  

 

  
Figura 5.16 ς Poço de sucção da estação elevatória de água bruta 

 

 Na Figura 5.17 são mostradas fotos da casa de bombas da estação elevatória de água bruta. 

As tubulações individuais de sucção são DN 450 e de recalque, DN 400. No barrilete, as tubulações 
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DN 400 são conectadas a uma tubulação DN 800 que segue até a divisão das adutoras, duas 

tubulações DN 600, conforme apresentado na Figura 5.17. 

 

  
Figura 5.17 ς Conjuntos motobombas da estação elevatória de água bruta 

 

 A casa de bombas é composta por quatro conjuntos motobombas denominados B1, B2, B3 e 

B4. O B1 possui motor instalado de 650 cv e rotor reduzido; o B2 possui motor instalado de 650 cv; o 

B3 possui motor instalado de 750 cv; e o B4 possui motor instalado de 750 cv com inversor de 

frequência. O inversor de frequência abrange a faixa de 1650 rpm a 1800 rpm, em intervalos de 50 

rpm. A Figura 5.18 mostra o quadro de controle do inversor de frequência do B4.  

 

  
Figura 5.18 ς Quadro de controle do inversor de frequência do conjunto B4 da estação elevatória de água bruta 

 

 Devido à instalação do inversor de frequência no conjunto B4, a operação das bombas é 

sempre associada ao funcionamento deste conjunto, visando à flexibilidade operacional no controle 

da vazão aduzida à ETA. Existe ainda um sistema auxiliar responsável pela escorva das bombas, 

apresentado na Figura 5.19. 
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Figura 5.19 ς Sistema de escorva das bombas da estação elevatória de água bruta 

 

 A estação elevatória de água bruta conta com dois registros, quatro válvulas antigolpe de 

aríete e duas válvulas de descarga, sendo uma antes e outra depois do conjunto de válvulas 

antigolpe. As válvulas estão apresentadas na Figura 5.20. 

 

 
Figura 5.20 ς Válvulas e registros da estação elevatória de água bruta 

 

5.7.4 Pré-tratamento da água bruta: unidade de pré-oxidação 

 O pré-tratamento da água bruta foi implantado pelo DAE entre 2007 e 2008, e consiste na 

pré-oxidação com dióxido de cloro na captação, fazendo com que a adutora funcione como um 

reator tipo plug flow até a chegada da ETA por cerca de 2500 m, com objetivo da oxidação de ferro, 

manganês e inativação de organismos. 

 O dióxido de cloro (ClO2) é obtido a partir da reação de ácido sulfúrico (78% em peso) com o 

clorato de sódio (Purate). O armazenamento do ácido sulfúrico e do Purate é realizado da mesma 

forma, sendo que cada um destes produtos é armazenado em dois tanques verticais, cilíndricos, de 

resina com fibra de vidro e com capacidade de 5000 L , apresentados na Figura 5.21. 
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Figura 5.21 ς Tanques de armazenamento dos reagentes para geração de dióxido de cloro - ácido sulfúrico 78% 

à esquerda e Purate à direita 

 

 Para gerar o dióxido de cloro, o ácido sulfúrico e o Purate são aplicados em reator conforme 

foto da Figura 5.22. Em seguida, o dióxido de cloro é bombeado até o ponto de aplicação situado na 

tubulação geral de recalque DN 800 antes da divisão em duas adutoras DN 600, conforme mostrado 

na Figura 5.23 e 5.24. 

 

 
Figura 5.22 ς Bombas dosadoras e reator para geração do dióxido de cloro 

 

 
Figura 5.23 ς Veiculação do dióxido de cloro na unidade de pré-oxidação da água bruta 
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Figura 5.24 ς Local de aplicação do dióxido de cloro na água bruta (adutora DN 800) 

 

5.7.5 Estação transformadora 

 A estação transformadora está localizada ao lado da casa de bombas, na captação, e é 

responsável por fornecer toda a energia elétrica utilizada na estação elevatória de água bruta e nas 

demais estruturas da captação (prédio administrativo, centro de educação, casas dos funcionários, 

etc) e conta com dois transformadores. A energia é fornecida pela CPFL até a entrada da ETA, sendo 

que a linha de transmissão entre a ETA e a captação, e os transformadores, são de responsabilidade 

do DAE. 

 

 
Figura 5.25 ς Estação transformadora da estação elevatória de água bruta 

5.7.6 Adutoras de água bruta 

 O sistema Batalha conta com duas adutoras, que percorrem 2474 m até chegarem à ETA, 

tendo como origem a estação elevatória de água bruta da captação no Rio Batalha. As duas adutoras 

seguem paralelamente até a ETA e possuem diâmetro de 600 mm, sendo uma de ferro fundido e 

outra de aço. O desnível geométrico vencido pelas adutoras é de 140 m. As adutoras estão 

assentadas ao longo da estrada de terra que liga a ETA à captação, com trechos ao ar livre e trechos 
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enterrados, sendo que a adutora de aço passa maior parte do seu percurso ao ar livre e a adutora de 

ferro enterrada. Na Figura 5.26 é mostrado um dos trechos em que as duas adutoras não estão 

enterradas. 

 

 
Figura 5.26 ς Adutoras de água bruta 

 

 A adutora de aço possui uma ventosa para expulsão de ar no ponto alto da adutora 

localizado na metade do trecho entre a estação elevatória e a ETA, apresentada na Figura 5.27. Não 

foram encontrados dados a respeito de acessórios na adutora de ferro fundido. 

 

  
Figura 5.27 ς Ventosa na adutora de água bruta de aço 

5.8 Estação de Tratamento de Água (ETA) 

A ETA foi inaugurada no ano de 1970. Nos itens a seguir estão apresentadas as principais 

características da ETA, a capacidade máxima teórica de tratamento e as ocorrências observadas 

durante a elaboração do Plano Diretor. 
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Figura 5.28 ς ETA (vista geral do edifício principal e decantadores e floculadores) 

 

 A ETA é responsável pela produção de cerca de 40% da água produzida pelo DAE Bauru. 

Porém, não existe limite ou zoneamento definido pelo fato de não haver zoneamento por diferentes 

zonas de pressão, formando assim uma rede que é interligada em sua totalidade. Desta forma, 

existem regiões que são abastecidas com água tratada na ETA misturada com água de poços. 

 As unidades de reservação que recebem água da ETA, exclusivamente ou parcialmente, são: 

UR00, UR01, UR02, UR03, UR04, UR 05, UR11, UR15, UR24 e UR29 e englobam os seguintes bairros: 

Jardim Shangri-lá, Jardins do Sul, Jardim Ouro Verde, Jardim Vitória, Jardim Ferraz, Jardim Solange, P. 

Sabiás, P. Andorinhas, Parque Viaduto, Vila Ipiranga, Jardim Eugênia, Vila Santista, Vila Serrão, Vila 

São Francisco, Jardim Terra Branca, Jardim Gaivota, Vila Nipônica, Vila Independência, Jardim 

Jussara, Vila Nova Celina, Chác. Cornélia, Vila Industrial, Vila Paraíso, Vila Souto, Vila Falcão, Vila 

Pacífico, Jardim Estoril, Altos da Cidade, Vila Dutra, Vila Lemos, Vila Seabra, Jardim Bela Vista,Vila 

Cardia, Vila Universitária, Jardim Panorama e Jardim Brasil. 

 

5.8.1 Vazões aduzidas à ETA e índice de perdas 

  Os valores médios mensais de vazão de água produzida na ETA estão apresentados na Figura 

5.29. 

 














































































































































































